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Publicação de conteúdo

Porque existe a Internet?

Figura 1.1: Primeira expansão da ARPANET [Heart et al., 1978]
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Porque existe a Web?

Figura 1.2: Proposta para gerenciamento de informações sobre aceleradores e
experimentos no CERN [Berners-Lee, 1989]
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Publicação de conteúdo

A explosão da Internet

A maturidade da conexão através da Internet e o formato de
compartilhamento por hyperlinks trouxe novas formas de interação

Figura 1.3: Navegador Netscape
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Publicação de conteúdo

Publicação de conteúdo

No começo da Web as aplicações tinham como foco Web Publishing;

Quase o mesmo que revistas eletrônicas;
Ex.: Catálogo de produtos de uma companhia;
A tecnologia por trás é apenas um detalhe.

Por que alguém acessaria o seu site?
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Sites de mídia

Figura 1.4: Primeira página do UOL
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Tecnologia

Páginas HTML estáticas enviadas pelo servidor a um cliente;

As páginas normalmente eram armazenadas em bancos de arquivos;

Interatividade através de gifs animados;

Formulários HTML primitivos, principalmente utilizadas para envio de
e-mail.
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Modelo cliente-servidor

Figura 1.5: Modelo cliente-servidor para compartilhamento de hipertexto
[Berners-Lee, 1989]
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Recuperação de informações

Figura 1.6: Acessando dados na web de documentos [Berners-Lee, 1989]
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Compartilhamento

Uma importante motivação inicial para a existência da ARPANET era
o compartilhamento de recursos [Leiner et al., 2009];

Transferência de arquivos;
Login remoto (telnet);
E-mail

A invenção do e-mail alterou completamente a forma com a qual as
pessoas se comunicavam;

Alterou-se completamente a natureza da colaboração.

Um conceito chave para a Internet é que ela não foi desenhada
apenas para uma aplicação, mas sim como uma infra-estrutura
onde cada uma das novas aplicações poderia ser concebida, como
ilustrado mais tarde no surgimento da World Wide Web.
[Leiner et al., 2009]
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Web Services

Recapitulando

Figura 2.1: Recordando a razão da existência da Internet [Heart et al., 1978]
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Compartilhamento de recursos

Os computadores foram construídos primeiramente para compartilhar
recursos;

Importância do hardware e vendor lock-in;

Como fazer o compartilhamento de recursos em uma arquitetura
distribuída;

Conceito de Web Services.
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Web Services

Sistemas distribuídos

Um sistema distribuído consiste em um conjunto discreto de
agentes de software que devem trabalhar em conjunto para
executar uma tarefa. Além disso, os agentes em um sistema
distribuído não operam no mesmo ambiente de processamento,
de forma que eles precisam se comunicar através de pilhas de
protocolo de hardware e/ou software em uma rede.
[Booth et al., 2004]

A comunicação é menos con�ável e mais lenta;

Os programadores precisam se preocupar com questões como:

Latência;
Concorrência;
Possibilidade de falha.
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Breve histórico [Kalin, 2013]

Os Web Services evoluíram do mecanismo de Remote Procedure Call
� RPC;

Ideia: enviar comandos a um computador remoto através de um
protocolo de comunicação;

Utilizados em Distributed Computing Environments � DCE �
desenvolvido em meados dos anos 90;

O ambiente incluía um mecanismo de execução (RPC) e um sistema
de arquivos distribuído;

Evolução do DCE/RPC para o XML-RPC: suporte a tipos elementares
de dados;
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Web Services

Breve histórico (cont.) [Kalin, 2013]

Principais características do XML-RPC:
1 Independência de linguagem de programação;
2 Utilização do protocolo HTTP para comunicação.

Algumas diferenças-chave:
1 O DCE/RPC transporta dados binários, enquanto o XML-RPC

transporta texto (XML);
2 O XML-RPC utiliza um protocolo livre (HTTP) enquanto o DCE/RPC

depende de implementações proprietárias.

18 / 34



Web Services

Exemplo DCE/RPC

Listing 1: Documento IDL simples [Kalin, 2013]
/∗ echo . i d l ∗/
[ uu id (2 d6ead46−05e3−11ca−7dd1−426909beabcd ) , v e r s i o n ( 1 . 0 ) ]
i n t e r f a c e echo {

con s t l ong i n t ECHO_SIZE = 512 ;
5 vo i d echo (

[ i n ] handle_t h ,
[ in , s t r i n g ] i d l_cha r f r om_c l i e n t [ ] ,
[ out , s t r i n g ] i d l_cha r f rom_serve r [ECHO_SIZE ]

) ;
10 }
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Exemplo XML-RPC

Listing 2: Exemplo de chamada XML-RPC [Kalin, 2013]
<? xml v e r s i o n=" 1.0 ">
<methodCa l l>

<methodName>f i b<methodName>
<params>

5 <param><va l u e><i 4>11</ i 4></ va l u e></param>
</params>

</methodCa l l>
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De�nição

Um Web Service é um sistema de software desenhado para
suportar a interoperabilidade entre máquinas em uma rede.
Possui uma interface descrita em um formato processado por
máquina (normalmente WSDL). Outros sistemas interagem com
o Web service utilizado as operações contidas em sua descrição
utilizando mensagens SOAP, normalmente convertidas em HTTP
utilizando serialização XML, junto com outros padrões da Web
relacionados. [Booth et al., 2004].
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Arquitetura

Figura 2.2: Processo de conexão a um Web service [Booth et al., 2004]
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SOA

Service Oriented Architecture � SOA � é um tipo de sistema
distribuído que se caacteriza por algumas propriedades
[Booth et al., 2004]:

Visão Lógica Se preocupa com o que o sistema faz, e não como faz;
Orientado a mensagens O serviço é de�nido em termos das

mensagens trocadas entre os sistemas;
Orientado à descrição Utilização de metadados processáveis por

máquina;
Granularidade Número pequeno de operações com mensagens grandes

e complexas;
Orientados à rede Normalmente são programados para funcionar em

rede;
Neutralidade de plataforma As mensagens devem ser enviadas em um

formato independente de plataforma, normalmente
utilizando XML.

23 / 34



Web Services

Problemas [Booth et al., 2004]

Questões relativas à latência e falta de con�ança no transporte das
informações;

Impossibilidade de compartilhamento de memória entre os sistemas
(remetente e destinatário);

Inúmeros problemas relativos ao cenário de falha parcial;

Desa�os relativos ao acesso concorrente aos recursos compartilhados;

A fragilidade dos sistemas distribuídos se houver alguma atualização
incompatível é distribuída a todos os participantes.
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Web Services

Casos de uso

Sistemas que operam na Internet e não precisam garantir velocidade
de processamento;

Ambientes onde não é possível garantir a atualização de todos os
sistemas ao mesmo tempo;

Os componentes dos sistemas distribuídos devem rodar em diferentes
plataformas e produtos de fornecedores diferentes;

A aplicação precisa ser exposta em uma rede, e pode ser encapsulada
como Web service.
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Camadas

Figura 2.3: Camadas em um Web service [Booth et al., 2004]
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Web Services

REST

Os agentes identi�cam os objetos no sistema através de URI �
Uniform Resource Identi�er;

A comunicação de estado, representação e descrição dos objetos é
realizada através de um dos formatos já utilizados na Web (XML,
HTML, PNG, CSS, JPEG);

A troca de informações é realizada através de um dos protocolos que
utilizam URI para identi�car os objetos direta ou indiretamente;

Utilização das operações de CRUD associadas a métodos.
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Exemplo de SOA

Figura 2.4: Exemplo de aplicação SOA 1

1
Fonte:

http://docs.oracle.com/cd/E13156_01/wloc/docs103/example/ex_service.html
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Web Services

Topologia SOA

Figura 2.5: Exemplo de topologia aplicação SOA 2

2
Fonte:

http://docs.oracle.com/cd/E13156_01/wloc/docs103/example/ex_service.html
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Dados Abertos 1

Figura 2.6: Exemplo de Dados abertos 3

3
Fonte: http://paraondefoiomeudinheiro.org.br
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Dados Abertos 2

Figura 2.7: Exemplo de Dados abertos 4

4
Fonte: http://unb-mpca-csw.herokuapp.com
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Dados Abertos 2 (cont.)

Figura 2.8: Exemplo de Dados abertos 5

5
Fonte: http://unb-mpca-csw.herokuapp.com
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OBRIGADO!!!

PERGUNTAS???
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